
., »r-.

.": ..
"

--
,

Anno
6mezes
3 mezes

ASSIGNATURAS
.

. 12$OOJ·;
. 6$099

4$000: .

R�ACTDR-CKEFE
, F�ANCISCO T.OLENTINO

COLLABORADORES DIVERSO io

REDACÇÃO E T'rF'OGRAPHIA

Praça 15 de Novembro
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7$090
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6 mezes .
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�-,..

AVULSO'40 'R.S)�:.·:;
ANNO II " ESTADO DE SANTA CATHARlNA-DESTERRO, SEXTA-FEIRA 25

_. .._ _

..

_

DE :SETEMBRO 'DE 1891' -N. 176

RESOLUÇÃO N' 29'9' §8 o A 'th t·
.

-

.

. O'
•

• .' u en Icar os manífestos e certidões
-

.

.

,

. -REG'-U'
--

" �:,r�l��e��d!��d��g�s físcaes, dos navios q�eq�:I:;E:;; SECÇAD TELEGItArBlCA clarar si aceitão ou não a nó·

,
LAMENTO,,' que sahirern I

.ao oumanuíaeturados no Estado dos
' meação-dentro do60 dias"

de

,
" nRA o THESOURO E �STAç�ES DE ARRECADAÇÃO DO nsr":D� ':' 'descarrea.dbe� r�:�! ?u ,u�, tendo eu tra,�o, ns o tiverem SE. v Iço DA «GAZ KTA

cor�idosd. data da com�ittni:
.
DE SAN1A CATHARrNA § 9 of:Jp,' I

ic o c .",R,como--vístô=-dolnspeotou
1)0 SUL r> .caçao offícial da norneacão '.

,

. I opor ao nspector as medida
"

t""
�

IPI U··
't • .

_ _'
seihar, em ordem a tornarmelhor �m

as que:, pra iea acon- RIO, 2� n" a�ag:a� 10 � rnco. Os que

TITULO ,I
so da físcalísação c escripturação das r!:S,rOhCUO o preces- A camara do. deputados raj,i - n�o fiZ�� e� essa de,II�:a.çã�,Il.

• § 10. Communicar o roc di
1 as. �"oua emenda do_"nado mandan-

o �n rarem e"! e�erclc1f).q�s-

(Contimiação) tornar suspeita ou que se/ort�: Irr;ento da pessoa �ue se do!:f��:"lii�nr.°2�0 ex-ímpera-'
se prazo; perd�rao a nom..�o,

,

DA ADMlNIBTRAÇÃO CENTRAL DA FAZENDA que desatlender os eniprC"adOs::::: ef a�tos de serviço, ou _

. e,. fendO .maglSlrados. flcarão

vo a disposição do S 16 d ó.( 1
ac os e seu OffiCIO, sal- Em se ,_.

"O SOS, nao percebe nde venci-

CAPITULO V
fôr demaior gravi�ade.

oar. 5, nos casos em 'Iue a fal ta P�OV'dO";:I�aC�':;'':,'''dg; ���:f.� ��n tos, nem cont�ndo a:1 tigui-

Da Directorià da ContabiÍidade � 11k In�pe.cCi?nar" físealísar e corrigir os lancamentos.
�',�:"f;:J·pta 'obra raformas n�v:· ����:;Jg.n.o oblJYe'{í',m

§ � o

. � "'. Fazer OI gamsar semanalment C\
. t d'

. ,
-' A 't 6 o I

.'.
. . .' ,

_

n. Representar ao ln.pector qua d '

ros e conhecer das reei
'

' e a pau a os gene- A camara do d .

I..
.

ns1�1Iado o 'l'rihú-

nada cumprirem seus deveres edeixare� �eO!x��J�gadOs reputados lesivos ao FiS���i:'�� sé'��e os prcços que forem a prírneíra di,.�,:f."'d�o;,��'t':� �a\: o_PI'dCSIdente requisilarfL.' da .

or ens levando aoseu conheci t I It
- suas 813 De'

mercro. que annubla 0- contracto para o'
C açao e Porto-Alegre tedos'

que co {rml<ltterem.
'

, imen o as a as ou omissões pach�I d�s m:I��da?s �mpregados para a con ferencia e des- d,:,\\':,�,:::;;.�:P.1 mO�da do Banco O. a u lo' processados n est.;;;E;:

§ 6' P •

lias.'
lado c W' e fi

-

r'
"

o bom ;n d:�����d�n:fr���� o que julgar conven lente p!)'a tos fi\�!es'"pôrmultas aos in tractores da Lei e Regulamen - Cambio 15 7/8,
'Ús I ri bu idos:

iao iverem si!_l0

§ 7. o Solicitar todos os' e' 1
. c t'

'

� 15 De'O' (
"I -

Art. 7. o Os recursos de itual�

cessarios para que os n�oo'cio�c arecrmen os que forem lic- § 16' vel�narl um empregado para fiscalisar os leilões
CORRESPONOENTE). q O -r natUI',za,;: iÍlq in lerposlos

-

ção, sejam perfeitos: b, • que correm por sua Reparti- Repartic.ão .e' p� a i.antervaçãQ da ordem o policia de su� ����-��� que ainda não tÍl'..
"·-

..""'till�

"I !:
J P,?-S."U anc o ao Inspector quando os em re- , .'

'

.
para a Hdação de PÓi'>'

'-,
"'-

VI
' . ���os ndao cumP1IlIem seus deveres e .deixarem de execEtar i!rDstallaçao do SuperIor Tribunal e os que d'ora em 'd\-

DaD'r' t '-d' R
cS or ens e evando ao seu conl

'"o ,-k'f •

J jnt· , .
-'

h

l ce orlU as endasPublicas
.

omissões que cornmetterenl
'

.

1eCm1eIhO as faltas ou Por decreto de hont d d" ,�I puz�I.?m, serao apresei> .

Art 16 AD' t
'

d
"8I" A

'

. .- co I'
em, o o, ao 1l1bunal ',onlando se

da d�irmediata W:����Çã�ct'!�R��la���ci�;:�.inéumbi- dereih:� ra��n::��u��������:�;d� d����es, qye s� ES;���, ro;I�,;�;��nÕd�;a t.� �:r�a!"r�:p��::�.li�ê�o o �r;zo

, r; 17. Ose,,: Iço a seu ""rgo comprehende:
'Ihesourarta geral, Iun tamen te com o em r a'

Imall o na de Ou tubro do corre n le aDOO A rI 8,' O
a <.��eSenl"�.

, ,§ 1
�.

A pohCla fIscal dos ancoradouros, costas, enseadas
hlr o� respectivos documentos.

p etjddo que extra- p,ara a III sta IlaçãodoS o periOI' l1nnal: a lê 31 ,::���;'. d� ,T,,·'

��o�' laooaB e aguas mterlOres do territori�de sua jurisdiC: ['
§ ltl-Remetterá Inspectoria, até 30 de Abril todos os' J flbunal �e Jostlça, na sala verá ter satisfeito os �.�gis�::

.
"

" , .
_

,'" lV�O:, a oes e papeIS do ex�rcicio findo.
' assessoe, do G�nselho de In- lega.s da lula ao d

'

"s

i?esq�r;a ,� ��:�I��6r� d��P;:�� �� c?ntrabando, o exame, clad1��a������� 'Ire no filI) d� cada dia seja confcren- �����nCIa MulllClpal d'�Sl'i ci· e pogo os resg.çliV�:��i�ft���

achare,,! recebendo ca.rga, oiIerh�ks�':rg�.ercantes que se no livro comp�tenje �� ,���e��,er'::;�â�a;:.,:;��p�ct,va carga
..

'

Esse. de? re lo da outras PI'O-fot� ft��� od�eSvu�e�:�o o

• "f:

�lias M�ii%saf]�e��:iJ��e!!��S.!1eu!:�;}��ca.!!?- ��\�t�;��íir���ir:�!t;����l:l?b pret���ga�l�u�"�!; I �:�t���I:: d� ��:fà�� dos ma· sições cm conl�:��. ,e as dISPO'
,

,espachauas' 'o�a"",,,' .
��� -. - '.

- ." .. _.__..--- �,�- 'n"-"'-'
-.....-

''1' 'jf"�_,-",-,-,,, "7J�8�ITQ pn:nrciu-rro-.-u:r"""""

S 4, o A <.letei1cão busca e Ca:'ptuI'a dos' l'.n''fractore'-::I,ve"-d'as Oi mez, .con.forme sua origem e denó\\9B�(); .ª�omianhado
.

eCrellU 11-:- 11õ' de 24; Clé11 :"�:-I' -:t'<U\.F'-'t"_:_
. �:::;., 'r-::;;-

"
. : ,

"
" .

" ,. cerbdão do dito e ,,, d
-,

mi OI ocen os. Ofrventa • um

embarcações e vehiculos que conduzirem'''enerds e produ-
' mpre"a o.

, S t 'b d 1891 30 d n bl··. G . �! ;,.' '

ctos em contraven (00 d. Le"islacãQ. fiscal aoEstado' ,
,§ 21. J!.cmctter as gUla� de entrega dos saldos nas res-

e e lU ro e'
, ,

a e pu .1 ça. c- up" '" <R'I�

§ 5.' ,O emprego de forç?' nos eMOS necessariô; 'á fiel peetl ;�; caIxas e UI,!a rçl�9ao dos testamentos registrailos. O Co ronel Gustavo R ichaed,
eH"D. ' ,,:;{ '';, '.

, execuçã0 da JlleSlIla Legislaeã o.
'

'.

§ _2., ,Remettm quaesquer outros documentos que IlIe V' G d d r
-

g ti A
.. _

.

1 t"
fOI em eXigidos pelo Inspodor

.

ICe· overna, OI' o Estado de rOlllotoria publica interilll'i:.

�.' reqUISlçaO, a qw quer au .artda,le, guarniç1iO, ,', '"

.

,

santa Calhar,"., consIderando, "

, .

,-

posto, au regIstro, de:l0rva ou a""lio, que forem necessa- CAPITUW VII ,flue, poblicada a lei comple. \
O posso .dlstHlcto am!go e

, rios á fiscalisação e repressão dos abuso, em dctrimento da
' mental' da Comtitoi,ão, oa c?�lega lose �rlhur, 801�eijX,

Fazenda do Estado.
Da Secção do Conl"lIcioso parte concernenle ao poder ju·

dClro. &ofltem'o cal'�o 'ile'Jiro�',

, � 7,' Amlm�ração dctodos os despaclws. ,
"

Ar!. j9, A' SecçãO do contencioso compete: ' dici.rio"I"", .sle de .utrar em molor ptlblreo mleflno d'e'SI.

§ 8. �, A revlSao dO! despachos e documentos de receita,' § 1 .•. Escr.ve;r os termos de arrematações, fianças e con-
""'cicio d cc re ta,

" cOmarca. e aSSll 10 ia o M se<;re-

commumcando logo aolnspector qual 'luer erro, omissão ou tmctos, em quc for parte a Fazenda do Estado, os quaes se- Arl. I'.' P Snper io I' T ri bu - t: rio d,� E'la lis Ijc� , Com iriJlf. ,

fraIIde que descobrir ou suspeitar, para qae sejam os séus r.o assignailospelo Procuradod'iseaL "

,

"na I de lu sUça InS tallar ·se· h a clal, pa I ao, q ua I tm h. 1'0"110'

aucwres punidos e indemnizada a Fazenda na lófma da Le- § 2.' Org:misar os quadras da divida activa do Estado e no dia I.' de outubro do COI'- dla� nomeado. ' ,,,I

gislação respectiva.
fazer o se" assentalnento. _" rente anno, ii I 'hora �a 'tatde; Exercendo aquolle ,carg' 'por

§ 9.' Organizar a estatistica commercial, coriforme os ,§ 3.• Promover c dirigir. cobrança da mesma divida na Sala do ConsClho de lnten- I�rgos dIaS. !'Ovelou elI·. a par

modelos que forem estábelecidos. por meio do Juizo dos'Feitos. '

,

' dencia M tJn ici p , I, 80b a pr.si· de re.collhecida <H�n,\ra�' o, os

, § 10. ' Fazer os lançamentosde impostos, nos teimos dos § '.' Apresentar an nu.lmente ao In spector um quadro denclU I" le rina do lIese Inbar· JemaIS doles.iQu. sa o. ,m4Ispe,ll'

respectivos Regulamentos. ',' dasqecuçõcs promovidas contra os devedores da FaZenda, gador mais idoso, lomandi, s�vOI S '0,�epte". taD le da ius-

§ 11. Arrecadarecal rár os i ÍllJloslos e quaesquer rendas
com declara, fi o do estado em que se acliarem, aIém' de ou- posse esle e os ou lios membras \Iça,pu bhca. ' •

. 6

ou vaIores pertencentes ao Estad@, na 'fórm", da Legi1;lal)ão t,ros cselareeimop t.as que pudei ministrar; c em geral qtian- do Tribo na I. depois de feita a
E , por ISSO, que o seu IIIus,' , '

em vIgor.
do fôr r"lati"o fi o Contencioso do Estado. promesSa lega I

Ire n"lIIe sOl'á sempr� lernDra;

, § 1 2, Fazer a remessa e entrego; t!<.nlinheiros á 'Thesou- Art. 20. O ehefe d'esta Estacáo é o Procurador Fiscal do A 1'1. 2.' Em seg o i da á poss.,
<lo no foro, COIUO dé �m fun,f-

raria geral nas epochas e do modo porque fôr determinado. Thesonro, o qual de",e, de preferencia, ser formado em di- os membros presenle; procede·
clon.I'lO dlg_1l0 dos maiores 1011;-

" Art. 18. O Directar ,do. Rend,", PUblic,as é o chefe .!'esta reito. Terá como "uxiIiar o empregado en carregado do expe-
rão D" I escr u li n io sec re to 'á vo res e que Iau lo Q\evou • bon·

EstaÇãO e 'tem por cncitrgo: diente. '

'
,Ieiçao do presidenle, que fará rou o espinhoso ca'llo'lué exe,r·

, § L' Dirigir, insp\,ccionar e fiscalisar todos os despa- Art. 21. Incumbe especialmente ao Procurador Fis- a devida promessa. passando o ceu.., ,
.' ,

ehos,. expediente; escripturação e serviço de suaRepartição, cal .10 'IheS{)uro:
' TI; ibunai a exercer soas lunc-

Asslffi pror. netand..nos, d'e"

provldensmndo de modo que tudo se faça e corra conforme, � 1 .' Vigiar que as I,cis, InstrucçiJCs e RegulamentQsse- çôes d e conror"l idad. co 10 o,
seJ�mos qne o "I"stre co IIe�a o

a Leg!slaçao � ordensem vigor. J am fielm,en te executados, soIieitando para esse fim as pro- regimeu10 das ex I inclas 1\01a· amigo,. Irllhandw"l)I pre a .rq��c

§ 2.' Dai Immed "tamente parte ao Inspect.or de qu'es- VIdeno'"s quc en tender necessartaS.
ções, e"'q u a u lo não orga fi isar o

ma brIlhan�e �enda, ,\,on1mue"

qUIJ! occurrencias cxt.'aordinarias que interessem à fiscali- - § 2'.' Dar seu parecer por escripto a respeito de todos os seu, ebsorvadas as d is posiçües
com , III Vel" e I I r�u�S'jJe'cÇãO

saçao,
'

,

negocios da adm in istração da Faienda, que versarem sobre do. dec feio n. 104 de 19 de que Ihe ha, cu !'acle I'Isado o.

� 3.' P fOrnover a fiel execuçilo das ordens e ins trncções, intelligeneia ou exccução de Lei; não podendo, sem súa att- a"oslo u IIi ..o'.
act"s. n til' recer a co. fia liça tio

que lhe forem transmilMas, sobre a arrecadaçãO, admin is- diencia, ser decidida questão algjlma, que exija· exame de
o

Art. 3.' O TI' íbu na_!" de po is' "0:'�rno: ?e seus amigo, ",�.

lr�ção e serviço dáRepartição; dimito ou formulas e sotemnidades que interessem a valida- de e fi f,óssad o OS" u presiden lo,
m" adOI e,. • '"

_ § '.' Informar por escripto as questões administrativas, de de quaesquer actos civis ou judiciaes relativos ao TlIesou-
deli�erará sobre os dias e ho- DI'. L"lloZ Nf)bl'eg'<l :t,.,.{...\"...

·

que se suscitarem no processo dos despachos c na conferen- roo
" '

ras das se"õcs e mandará 'w - ü ,:

cia, classificação e assimilhação dasmercadorias, bem como � 3.' Cumprir e fazer cumpri, as disposições
do art. tS, annoncial-os pela imprensa e Acha-se entre,,' ós., íí�

soore qualquer OHtro .ssumpto dewa competencta.
' fiscaltsandoa marcha das execuções da �'azenda' indicando por ed ttaes., d d'"

,

,
§ 5.' Assignar _o expediente de_sua RepartiçãO ; rubricar os meios)egaes, quer seja pár. defend,," adireitó e os inte-, Arl, 4.' O decre t" n. 10. de ias, hosped", o fi" '<lIoté�

os ltvros das EstaGoes de a�recadaçao e todos os papeIs, CU]a resscs �a mesma Fazenda, q"er para compellir os devedores
19 de a gos to 01\'mo 00meça a Bra�il, "Q jlJustl'e caVàI

authenileldade lhecompe"r, ou'se tornar necess"",", e au- remissos; dandoinstrucções aos Agentes d'elIa para o me- V1g�ra,' desde a dala da IOs1,,1· lhei!'o Dr. Luiz NohregÍl"

,
thenttqar üldas as cerltdões que forem passadas pela suaRe- IhOI' andamefitodas causas; representando ao In spector a laça0,do T I'lb u na I. na coma rca fiuito dignO PreSiden�e (la

partiçãO.
'

'

negligencia dos Juizes e mais funccionarios encan'egados da capItal, e nas do interior '

§ 6.' Conhecer e julgar, nos casos de contrabando, des- d'elIas.
"

lo�o qu e forem e til possados cs
Co IRpanhia Colmlisaçltó

caminho e apprehensões de sua ,compeleucia adm inistrativa; § '.' Assistir a todás as ""relll"lações de ben s, rendas ou
JOI.es de n trel lo ou seu s sub- c Industria de, San ta Ca>

rernüttendo immediatamente ,ao ln&pector commun icação contractos, que se fizere tIÍ Uo Thesoueo e fiscalizar a stJ. Ie- s-t I tu tos legaes. thariua,

circunstanciada das oCourrencias. '

- galidade.'
Art: o.�-:. -'··�'rk,s c

" § 7.' fazer organisar os' mapp'S, e mais papeis das § 5.' Verificar os requisltos e cond ições legaes das fiah- fuoccion "ios de jusuça. con· 23 de Setembro

epochas marcadas, ,egufldo as ordlms e modelos que lhe fo- çAlS e hypolhecas rcsponsaveis á FaZenda.
leUIpiados ,na or;ia nisação íu· C�mbio b.noacio

rem re!Jlettrdos pelo Inspector. '

(Continúa. ) d ici" ria do Estadu. devem de· Sobre Londres, ...• t:'1& 1/8

.. ;";

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t����������������������G�A�z�rE�T;A�D�O�S�U�L�������������������
versario da independencià do vão formando duas classes de taxa municipal, sobre bebidas
Chile, Tomaram assento na mesa magistrados: a dos nomeados alcoolicas do paiz, sobe a, , , .

preparada com luxo e elegancia, pelos estados e pagos por elles,e 28:677$. r

'

.

cerca de 30 pessoas, entre as os avulsos pagos pela União, - O Presidente do estado de

quaes 0stabelec:eu-se logo fran- que terà ainda sobre si compro Minas commutou no dia 7 do
ca cordialidade e animada con- missos 110; valor aproximado de corrente, em 15 annos a pena ele

,

versação , entremeada de bellos 1,600:000$; que.finalmente, ou- 30, imposta ao réo Pedro José,
trechos ele musica, executados tros estados, embaraçados por condemnado pelojuryde Juiz de
por excellentes orchestras. O difflculrlades financeiras, vão FÓI'a em 1884, por crime de ho­
dr. Z .ma. tornando patente o restringindo o numero de co- micidio.
ci vismo e patriotismo do povo marcas existentes e trazem as-

'

- Eleva-se a 1.500 o numero

chileno, dirigio a este uma sau- sim maiores encargos à União. das pessoas que se tem vacci­
dação, que foi enthusiastica- O remédio a semelhante estado nado na cidade de S. João d'EI-
mente correspondida. de cousas parece que não poele Rei.

'

-No dia 17 do corrente foi ser outro senão a aposentação - No estado de S. Paulo foi
subrnetlido ,\ approvação do sr. proporcional ao tempo de servi- encerrado o exercício de 1890-
presidente ela Republica o pro- ço, o que poderá trazer grande 1891 com um saldo de...
jecto do sr, ministro da fazenda, reduccão áquella cifra, não sen- 1,562:592$, no thesouro doBealísou-seno diai 7 elo COl'-
para o melhoramento do meio do aliàs senão o emprego de um mesmo estado.

rente, no Rio, a experiencia circulante. Dizem que a emissãp recurso constitucional. -No estado da Victoriao de­do vapor Curitib«, da' .con�- é limitada a 600,000:000$, mas -O governo indeíerio a re- putado Gregorio Magno apre­panhia.dc Paquetes BrazilOri- tOUIl. emissão ulterior fica sujei- clamacão do dr. LuizVianna con- sentou ao congresso um 'pro­ental e Diques 'Ftuctuantes. ta à approvação do governo e à tra c aviso em que se lhe d-eter- jecto, reduzindo os vencimentos
Eis como a Gaaeu: de No. condição do resgate; dentro de minava a opção entre os cargos dos magistrados e serventua­

ticias descreveu· essa expe- um praso fixo e curto. O capital incompatíveis de juiz seccional rios ele justiça. Si este projectoPelo' SI', cap_itão Luiz L: .
-

das caixas filiaes será fixado se- federal e de senador do estado for approvado, realisa-se umarlenCla.
d I

_

íos resoe-l :
. . .

d 7-'
'

,.' d «Ao meio-dia, o vapor dei- gun o a popu açao (OS respe- da Bahia. e mandou reitirar ao economia' e o COlhOS.Paquetes ,
Candido 1 �l�elra, a vo-

t 1 t
.

1 1 ctivos districtos. mesmo juiz a referida determi-, O orçamento apresentado ao-", ," gado provisionado em xou a pau e c o rapte re ( a
-Parece que o zoverno não _

fi d
,

C h' S lindo "naça0. mesmo congresso xa a espe-
. ,Chegaram hontem os I)OI'tO Alegre, fómos obse- 0jmp'(dan la,nad auue, eva

l'c tem ídéa de dispensar o paga- -A companhia estrada de za em 1.650:744$ e calcula a re-" a )01' o gran e numero c mento dos direitos em ouro. ferro Con ie d'Eu fui multada em '

')30$
.

paq;u.etesItabiradoNorte, quiadoscomumexeniplar senhoras e cavalheiros, en- --Foi mandado recolher ao 4:000$ pelo respectivo rlscal uo ceitaoera�������ol' de Pernam-,

.e Rio p(tra_ná� do=. I do seu ({ Manual pratico do tre os quaes alguns represe�l- 310 batalhão de infanteria.á que governo .. por ter material estra- buco nomeou uma commissãoE t ltimo quebrou 0 ... tantes ela imprensa, e seguru pertence;o tenente Gonsalo Mu- zado e pessoal insufflciente e de 16 membros para tratar daseu
. l)rocesso de injurias ver- .

II II' I ')-0 1
� c

di em direcção á ilha Rasa. mz Te es. ai ( li o ao �0 (} sem aptidões pai", o serviço. exposição de Chicago, afim deeixo de um.a das ro as, baes, adaptado á reforma f mesma arma ."

it I 1 t bi t t f' 'e
'. 0vapor,construielonaso- ,<,

I -Na,rua Direita, da capu.a onter o J,ecosear'eacos.,d OI' ISSO forçado '..

d -Foi, nomeado procura. OI' d li� seno O; p. ,1' c 'judiciaria e .1unspru en- ficinas elos Srs. Scott& C., em SE:ccioERl deste ,f'st[\do o dr. AI- feder,:II, foi éncont!'a a no c ta --No Estado doRioGrand'e dod lUll' a sua nlal'cha 'b G 1 1 d'
-

1'0 18 do corrente, enroscada em N t 'ce nre&l'dente Guro'el
a lmll -

. cia dos Tn unaes)). reenoc (, SO) a 1recçao c cibiades FLll'tacl0. ' flor e,o Vl -

I O' ,d t d f t T' d uma das arvores, de ronte c o noexercicioda administl'açãoclo. '

A' tatde sllsl)en eram
G _ t--l capi ão e raga.a raJano e -Constavaquenapresentese- Cal'celler, unJa J'aral',L"c� 'medl'11- '

. .

,

ra os C 11' t Q36' 1 ' ,

tI" " estado, organizou a JustIça, 110-�.?","i< nv...xSeglll·Ildoeln' arva 10, em -'I' p.es ce com- .mana Sel'lél apresen aIo ao sr.
elo metl'o e Inel'() d'e cOll1prl'lnell- .J-ct.tTt;Ol'àraS, iffv t b 3� 1/2 '1

..

1 f d I mando desembargadores, JUIzes, primen O, so re t. 'pes e e m1l1lstt'0 c a a�ell � o p ano
to. Era um opbydio l'espeitavel, de direito e substitutos, que to-sya3., y�·�ens. Serviço Milita)� largura, como calado de 16 para; a_ reorgal1lsaçao T daR re-
que fôra visto a 1 1/2 horas da 'dos entraram em exercicio.-.') f;:J: -- pés. Possuindo 91! o. toneladas partiçoe� c�e f�.zendR: ,., = noite pai' um policial, que dece-,

PAIZ 25" BA.TALHÃO D'LNFANTARIA l)ode carreO'ar ate 800 tonelét-
.

-o lTIll1lstello do ll1tell?1 pe poulhe a cabeça, 'O presidente Miguel Castro,
• '

L< A ,<:) l' "d f' :,c' citO ao c'ongl'esso um credito de C I d a alha ali chegando, deci'etou nulli-. c as. sua mac )l[la e a OI. a -1,300:000$' para soecorl'os pn-
- -,om nm go pe e nc Vc

dade'deste acto de orga'nisação,NJo d�l'a 1 "do corrente, assu- Serviço para hÓJ' e: ele 800 cca'"allos,' f,azendo uma bll·COS'. ,_

ele 18 centimetros de extensão, .' .
'ot!.

_, •

I e mandem outroslm que OS,JU1'miram a responsabilidade da
,Superior do d.ia, o caJ?i!:ao marcha de 11 mIlhas por 110- -Dizem que o SI'. ministw lias suicidou· se n aquella caplta o

zes antigos voltassem aos seusempreza do Pa.iz, �omo p�o- ,- 1'<1, Com dez camarotes elc II a relações exteriores remetteu á engenheiro 'Eugene Hekel, ela
logares.t·

-

d d Q n Francisco d� BorJa Concmçn;o. I II t or
. Companbia Industrial Stea!'ina,

O b d I
-

ie arlOs, os C1 a aos Lll -

C a�se, o, erece cs ,e vap commissão de marinha e guel'- . , :l lllem ros a re açao e Os"""'=�tl� Bocayuva, Manoel Cotta boas accommoclações para rada cam�ra dos rleputados có- -:-,Na vldl'ln�.}la c�sa l!lo� I
novos juizes nilo, obedecehul1 ae dol\pho de Abreu. Rondameno�, alferesOlym- passageiros. . ,p.ia elo officio �lo ministl'? d(�E!�� cle.,L-�;r (:ia h!tfSma capital, esta semelhante ordem ,e mantêm-Se1::.;":"'=61'

-

t pl'O Sat'lll'Il1'Il0 Al'Tes. De ,Tolt,a (l,a ,l'JIla Rasa, fOI zll naRepuIJltca Al�'",mma,nott- exposto umlllluo portlH'etrato, no exercicio das respectivas co_Consta flue foram con em-
_, '" -

f t lo' ste estado' e
-

.

I1 d servido aO's convidados um ciando a c�ºH(pra fpita pelo go- lI1an�l (�c �lt'.a( �1 � '"
" marca�", até mesmo na caprtaPIados na nova sociec a e, co-

1 t Yel'no rlcr[se J)al'z de 30 000 ar- destll1arlo a al'tls ,a CotLl1ha do
I"

,. d' l' t s
.

'

1
-

t' O' • dclicado l'ttnch, ( uran c o' �� ..... "'� c - ,

•. , ,
'.. ,'. . , ,

1 UnCClOl1am) pOIS, . up Ica amO__lllterfss1f os, os anf �hos Estado-malOI', o alferes Bra- I fa �al1' trocados vados rn�:Mauzer e a encommenda de CItC?ZOolOgiCO eu opeu por seus de juizes, Dio todos audienciasemnors,e��l_�eaolsnes��?"",_a, �liaDº Alves do Nascim��'1to. l!�i: _'-, ,I �I'\J' QR_<:JI�::l�i�Q,-rl1' m,lüs,3,O,000 ás fabricas da Bel- D.l,lnar�dores. e I' '

a 'I"m' pl'óJuzindõ scellas desagrc,da'lEm. Ull'fl e-.c.ü -
-

r�"'--a::�rD'''': .Si' -�.'i'-n�: -- '_'e '

�"'I '- �T?ln n'11'ecer (lU 1(H -

','
15'-"-, - ':.J - ',. ,.... L

"""-'
':'I!, f��- '. "V(],�l 'iQ,l).iru;,lo..C!.r,,"'''f=-Mnt, 1 "'_ ':''\1U''It;U� U!uP�I'-r'> S"'el'V"I'fI "'rl� pi "P,lC-v"(;ltjillínSSi:í,"'; '1�'-r;:;::'ZC'n�T,-Ç.�'t>'7=-=�""ô"'=-' '" j-t1,et,ç,t�"j"-l',e,�-

,

�l....., V Sr...> ��, -q'(.: ,I =vu;:,rn 'i �.:. 1" -

',Ie,
•

.r
,.... .� ,e; ,coC

• ,Ordem do dia n. 461Y: ;�ares,age'.\Hrôl'l(rt,;úrnIJi.ti}t1la, I cOlllmissão de terras d� Blume- e indii�C'�s da camara dos de- l:l:Zll1do ,as. partes � não s,abe-'f' fez uma collecta em favor ela 11all> nest8 estado, o ao'mnensor pLltados resulve conceder uma 1 e.11 a C[uem devam i equerel.Foram inspeccionados de Associaç�ão Protectora dos I Paulo Edgar Man'oel "'seh, ieffer. pensão annl1.1l de 3:600�Úeparti- Consta que a r,el::J,ç[o f� os d�e-saude e julgados incapazes Homens do lVlar, que pro(�u" -A in tenel encia, a policia, da�:nente em duas partes a viu va mais j uize sinterpuzr.rem ret;Ill'SOdo serviço do exercito, visto ziu 118$, senelo es�a_ qll�ntia I supplentes dO, juiz e juizes, il!e e filhos �lo i,l�olvida�el jl1riscon- para o o supi'emo tribunalJede­sotTreremde molestias incu- entregueaoSr.cap1taoVlCen- paz(�ac.ol11al'cadaKu'l'a,noRlo sulto,eltltelaloTobl,asBarl'elO, l'DJ) do acto do pl'esirlente e'm
raveis, 0S �o. cadetes José An- te Oliveira, nosso collega do.. 1 de Janell'o,exoneral:am·se a1::3n- ':_ Foi aposentado com todos exer�icil),
tonio Ferreira da Costa, Fran- Paiz. '

'1
donanJo 03 l'eSpec:tl:'o,) cargos. Os vencime'n�os o desembarga- -'l'e1e'gl'amrn:l. do Estado do

cisco Luiz Vieira e soldado Para com todos os convi- -Em artig:o puIJlicado no elo I' Sel'aphim Moniz Barreto, Maranh.'í.o diz-se llue o paquete "
, JOV'I�al do COI1"n"e""c;ode 16 lo VI'stO l1a-o' tPI' 81'(10' ap'o e't I «Pernambuco»,ao el!Ll'arnOp)r-Cyrillo Marques da Silva. dados, o commanclanteJoso . t " " "t"

.

.

( " 1 V I alO
Carneiro foi cl� extrema o·en-I corrente, s�.bre o:s ,n��glstrados na organisação judicb:'ia na to da Am(ll'r�lção, fez sossobral'
fi ,.,

o '

postos em dlsporllblltllade, por Uniãoe aonlar mais de 30 an, o escalei' salva-vi,las,-perdendo-1 CZel.
não terém sido aprov'eitados nas nos de exercicio, '

,

se as malas do c0rTeio e a ba­
organisaçõesjudicia'riasdos Es- - A policia de Santos desce, gagem Çjue o mesmo escale]'
taclos, se diz:-:-q.uffi em ·alguns brio a ,mystel'iosa mulher. que c0111111zia r':1I',1 a 'cillade. Esc.-a·
estados não foicon:;,ervado um exigi o e obLE:ve do ex-.despa· pou lle mo tTe I' o p.assag'-cirosó dos !nagiSL!'ados exisfentés, chante d' Al,tanllega de Santos, Marcelillo C:tstello Bt'anco, cpe
que a União ha de çlispende,r F.rancisco Avelino Barbosâ da ia na oceasiào no referirlo es­

considerGtvel quantia paracum-- Silveira, a quantia de 2:000$ no cal8re fÔ1'i:l logo SOC<':01Tido.,
pI'ir o dever de custeai' mil exer- mez passadc,: Chama· se Maria -Foi nomeado o iuiz 'dê:di-cito de m3gistrados em dispo· Loriz. Quanto às fraudes que rei to em despúnibii'idaue,.,clr·.nibilidade,qtleellanão tem real· se-' pl'aticaram, sebe-se que a JoséGomes Coimbra, chefe de
mente onde aproAeital'; -que o importàecia dos direitas, des- segurança do estado do Pélt'{\,' e
que está a contecen:lo, é que se "iados fl'auduldntame:1te na entrou em exercido.

Estava attrahindo as geraes
attencões em' Bruxellas ':lma
machina de votar, curioso

apparelho do modelo de um

pequeno realejo, movido pela
electricidade. Divide-se em

duas partes: uma especie. de
tcclado com botões electrlCos
c um pedal. º eleitor cl�ama­
elo a votar nao tem mais elo

que tocar no teclado o botão
correspondente ao nomc do
eandídató escolhido,

E ahí' teem o mais
_ perfeito

dos systemas eleitoraes, não

susceptível de fraude nem ele

raspaclellas de authenticas.

qhefe d� policia Machina de votar «Rio Paraná»

Manual
,

pratico

Este paquete, chegado
hontem do sul, trouxe os

seguintes passageiros:
Tenente Duarte A. Pi­

res, sua senhora e il cria­

da;' Eduardo Gonçalves
Costa e Adriano topes Vi-

j Consta que vai ser no':'
meado chefe de policia do

I' visinho Estàdo do Paraná

I o D'r. Augusto Netto de
,II Mendonça, ultimamente

I nomeado Juiz de Direito

I da comarca ele Lages.
�J I� -"

\..' PI REND'
reS0

. '.
' �'eso hontem c recolhi-

I l�tdrez ele policia, José
I, ferreira da Cunha, passageiro

do paquete Rio Paraná, por
ter subtrahído da casa de pas­
to deMadame Seconi a quantia
de 13$000, que em seguida
restituiu.

Paquete Curitiba

Em Borcleaux foi preso-o l\'IALA DO NORTE
banqueiro Marini, accusado

, ,., .

ele-ter .eommettido uma serie
' No hotel,l' �'81t:ls. na c�pltal

: No�artorio do escrivão res- de fraueles abusos de cónmm- -federal, l'ealtsou-se no dIa 18-
, ,,' t ,.. ,do corrente, o banquete, que apectivo affixou-se' O 10 eelital ça e .0utIOS.ac ,�s ?l�l:nm�sos. d i vet'so� C;lVéd heil'os e r�pr:esen­apregoa;Fldo o cidadão Pau- O mquerlto �Ll�hcl�l dmxou bntes da imprensa otfereceu o(- lino Dt1'iltt� SHva para casar- pro:a�l.a a crlmm.ahdade de sr. B�:.�nchi Túppe'r, represen-

I se. com D: Adelina Rosa,da MarlDl e de seu SQClO, que eva- tanLe do partido constitucional
, Fonseba.' ,eLiu-se. do Chile, pal'a festejar ,o a!1l1i·

Concilio americamo'
Diz um telegramma de

Roma, que, breyemente,
pófiJliciativa do Santo Pa­
dreLeãoXIII; será convo­
cado-um concilio suI_,.ame­

ricanb,- sem'elhante ao de
Baltimore. /

. BF,nqueiro e réo

ProcJ�mas .

,FOLHETIM. (25' À presença c1::J sr, de Val- nis e de,'o-lhe um;:, reparaç:'io, olhos a lea;ldade do conde de cOBsciencia podia refugiar-se e um sopro imprudente, estalamcreuse não era par" ella mais que fi'e apl'e3S0 a dar-lhe. Jul- Kemis. refugiar-se bm novo amor; Gus- com nova furia ..,.
,do que uma censura permanen- guei-o casa!:o e (levia julgaI-o;' «Envio-te as suas cartas,que tavo de Kernis Se anteciparia a Lutou pOl' largo tempo cem.te. Na sua ausencia, para elle as informações que recebi ni'io não podem deixar de r1:)cuncili- absr:-Ivel-a e a justificaI-a. valor, com energia e q.eixou devoltélram todos os seus pensa- me permitti'am a menor duvida ar-te com a sua memoria é por Agora tudo mudava d,e asp'ec- invocaI' o au�ilio dó côo é' do sr.mentos, todos os seus sonhos. neste ponto. Tinham-me enga- e11.1s terás a satisfação de sa- to: ° remorso a afastava do sr'. de Valcreuse.

.

Aquella bondade que a tinha nado e eu mesma te f·nganei ber.que elie não faltou aos .seus de Valcr'euse e fatalmente a ar- A setta a'r I' e me § s a d a pelahumilhado era agora ·aprecia- sem querer. . jmamentos, que o .seu coração rastav3 p'L'1.r.1 o homem que des- marq,ueza fez-lhe profund'a chn-,da e ::tcarjciada com saudosa "O conde de ,Kemis é livre: I tem permanecido fiel, e (}t1e 111U- con,h:c<?r�� ga no coração, e. cllüçada. deI'ecordação. �eçusava-sedele.sta �oticial1;ç'lO tem hojE) pafal Uleri3.�gunLlpo.t1l1el'iscal',llo.sél1 1'1.)[ eatao que se mostroullutal', r2conllccel1\10 a sui 1111-(Tcaducção ,de M. J. Cabral) não ter c0nhecldú a seu ma- tI perIgo algum nem te pode dal! ,�oraçao a, tu',\ lmagem querrda. sempl'e triste e abon:acida, nào I potencia, neh,ou depressa cs-I � . ' rido e de o haver talvez ,desa- pena; sei que és feliz e que amas (A.deus, mil'llla quel'ida filha; podendo o abbade atInar com a cura na sua fraqueza. .�',nimado com sua frieza. Sen- téU mal'ido. Posso t'allar-te pOI' recebd o;:; votos sincel'Os qúe C:lus::t de semelb:tnte lristez'1re Sem o ql1erer,llltrajal';,í o con-
_

VII
tia por elle um affecto. menos. tanto' do conde de Kernis sem dirijo ao céu ,pela tua fe�icidacle alJol'l'ecimento. de ,!e Kernis e tomou a amai-o ..

'

[
,-

r I

Não ha pezares eternos, as· I vivo, ll!enos poeti�0,me!10S exa.l- p:rtul'bar a tranquillidaele da tua -Marq�eza de Pr.esmes.» Nã8 era só o remorso, era o não véndo Í1esse amor ma.is lluésim, com,,) não são, etarn_as as' tado, poré[n �alS seno, I?als Vida.
.

.,

Um ra.tO que calm,se das, nu- pesai' da felici:lade perdida per- uma legitinu expia(;õ:lo. Táo cn­aleO'rias: Pouco a pouco a ima- profundo e sohdo que, a palxão
.
«REpitO: o conde de Kel'l1lS e vens ,e viesse estalar aos pes de !lida que a eDllsumia. 'genhoso é o cOl'açao para con­�el� uo conde de Kemis se ia cOi13agrada ao, conde de Kel'- lIvre e �enho motivos lJara acre- Gabnela llão' lhe teria causado NacarEa da marql1eza vinham eiliar as suas inclina,ções comdesvarlecendo do seu coração. nis. ditai' que a sua, paixão, para lllaior t�lTOI'. ,Jào era o conde incluidas duas do 'conde de Ker- os seLis deveres.! Que tinha aGabriela-comN'ou a pensar que, Assim vivia Gabriela, espe- comtigo não intibiou. Emquan- de Kernls, ma::; ella que met'e- nis, cartas arJenles e sinceras r8cciar desse enlimento'! ,ElIatendo-se elle c'asauo, a desligà- rando o regresso do sr. de Val- to o marquez de Presmes,. que cia a accusa.ção de infidelidade; como as que se �screvem aos estava perdida para o conde de

ra de seu& compt'omiss03 e ju- creu-se, quando ? �dificio �1aS- se oppo� à tua. upião, foi vivo, não era elle, mas ella que pel'- vinte annos, quando se ama. Kernis e o conde para ellél; nãoramentos, e que, dispondo de cente d� sua feltcldade. velU a não �evla perlmthr.que cheg�s- der� a cOI'agem e desesperára Cada linha respirava a abne- deviam tornal'-se mais�a ver.si não faltàra em cousa algu- terra por um vendavel ll1espe- sem as mãos de 1111l1ha quel'lda do futuro �." gação mais completa, a espe- Deixava-se, pois,Gabriela l�- :-m� do que d�via á QOl1sciencia. rado. fi�!1a as cartas d.o conde de Ker- Os pap.els estavam invertidQ:>: ranç:a mais exaltada.
. var ele sua paixão renàscente,Deveria ella a troco de uma Não se passára um anno de- I1lS que descreViam os affectos a ella ulHcamente corresponcha Gabriela, lendo aquellas pa- quàndo soube de improviso. quepromessa que �lIe mesmo violá- pois da partida do sr. de Val- de sua alma. Julganclo-o depois todo o oppr'obrio, a elle toda a ginas em que o conde de Kernis o conde de Kernis estáva nara condemnal"se a uma eterna creuse, quando Gabriela I:eoe- casado, ainda as guardei para te gloria do marLyrio. retratava a &lJa alma, cobrirido- Bretanha, a poucos'passos dEd­vi�vez? beu a seguinte carta elamarque- não afligir. Agora, porém, que Quando ella se julgava :;,ban- as de lagrimas e de beijos, sen- la; que não t:lrdava, que nSlQuel-'Tranquilla a consci'8nc_i�__

e o za d: Presme�: , é� protegida ;Jela propl'ia feli- donada, esse mesmo p'enSaI11211- Hu reviver a sua primeira pai- le mesmo elia estariam juntoscoração, deixou-se prender por Mll1ha querIda filha: cidade contra todas as seduc- to lhe dava forças pal'a exaltal'- xão, comü aquelles fogos 'n1ál sob o mesmo tecto.,novas espérançás. '«Calumniei Gustavo de Ker- ções, devo rehabilitar a teus se a seüs olhol:1, Perante a sua apagados, que, I'eanimados pôr O conde de Kernis, separado

JULW S.\NDEAU

VA'bCREUSE
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GAZETA DO SUL

: NA

, THEOPHILO n'ALMEIDA

..
r

Os dias sempre chuvosos, va marcada para o dia 15, -

pouco eonvidavão á saltar; quando na véspera soubemos OEC LA RAÇOES
alem dISt?, o vento Ires- da sensível perda que acaba-a

. .

co, c variavcl que reinou va de soffrer a marinha fran-!' an°CO Un·a-o·d S P 1�te � de n�aio" nos impossibi- eeza,na morte do bravo almi-. I e '. au oh!ava de .11> a terra. Apezar rante nu Petit Thouars, por
VOLTA DOMUNDO disto, os escaleres francezes, cujo motívõ transferío onosso Balancete em 31 de Agosto de 1891,sem roupas.de abrigo, fazião almirante apartída parao dia COMPREHENDENDO AS AGENCIAS E CORRESPONDENClAS

todo a serviço diarío, o. que 16á tarde.atímde tomar pa�te ACTIVOmuito me. sorprehendeu em nos funeraes. Desde este dia, , SECÇÃO EMMISSORA
Achava-se a ahi a grande es- uma marmha achantada, to- os canhões francezes troavão THESOURO NACIONAL

-

quadra franceza ancorada,ao mada para exemplo, quando de hora em hora; no dia 16 ContadedepositQdeapolkes-Saldodestaconta 9.916:0008000
mando do almirante Du Petit se estabelecem comparações. pela manhã todos os paví- SECÇAO COMMERCIAL
Thouars.Não sepode deixarde No día 3 melhorou otempo, Ihões 'foram icadas a meio Accionistas: Entradasarea-
ficar maravilhado diante des- e foi a primeira vez que saltei mastro e as vergas postas em lisar . . . . . . 29.391:220$000
tes possantes encouraçados em Toulon .

.

funeral por todos os navíos l Conta de integrallsação 6.400:0008000 22.991:2208000
q\le,como rochasfluctuantes, Trmtaetantas torpedeiras e fundeadosnoportodeToulon. ,

------ ----------_
parecem ameaçar omundo in- algunscaça-torpedelras acha- De hora em hora o Formida- Titulos descontados . . 5.931 :7688690 LLOYD BRAZILE

"

teíro. �Ias, logo á primeira vam-se dentro das docas. velfazia soar a sua artilharia, Bffeítos a receber por conta
IRQ,

vista, ha uma comparação Algumas barcas fazem dia- até a ultima contínencla de
- de terceiros 1.08!: 1898860 7.0'12:9588550

"

�_�:-.,,:!/.�2�a fazer entre estes altero- riamenteo trajectoentroIuu. 19.tirosfeita pelo mesmo, no . ... . -----;- ��_�
S?S encouraçados co� bate- lon e outros pontos do contí- momento em que o cadáver Contas �orrentes: Movimento, garantidas e R' N
nas cobertas, e canhoes em nente. Depois de fundeadas era depositado cm um dos -especíaes=-Saldosdevedoras . 8.762:4808355

10 egro' L'�

b.al'beta.s e os da 'outra ma-, dentro do porto, parece que carros da E. de E. de Ferro. Ap(jl�ces geraes e acções diversas 682:4868720 Paquete âo norte, pela::li�
rmha rival, muito mais rasos se está encerrado entre mon- Ao ultimo tiro icaram-se as Apolices do Estado do Paraná 1.995:0008000 nha íntermedíaría; chega�;a -

e de torres. NãQ sei se erro, tanhas, pois que todas ellas bandeiras, Q �lishnctivo do Ca�ção �a. directoria . . . . 140;0008000 �6, seguindo no mesmo dia.
assim como tambem com unem-se em circulo, proje- almirante foi arriado

�

e as Ca�x3s FI,h.aes, conta cClTeilt�. . 82:19789S!0 para �Iontevidéo, corri escala
eonvícçã o poucos tomarão ctando-se umas sobre as ou- vergasamantllhadas, Caixas Ftlíaes, conta de capital . 1.500:0008000 pelo Rio Grande e Pelotas.

"

um ou outro dos dois syste- tras, igualmente. Aqui desap- Desde 9 horas que a multi- Valor_es caucionados . . . -1.995:0008000 Recebe passageiros e' ma-
mas, visto como os mais en- pareceu a perdígueírada em dão compacta, agglomerava- Cauço�s: .�e contas. corrente�.. . .. 9.106:6688940 las para Porto-Alegre c MattD-
tendidos são de opinião que grande parte, SUCIa de explo- se na rua Colbert e suas visí- �ernfeItorIos, �ovels e utensílíos. 38:8098030 Grosso. ';

só depois de algunscombates, �adores,que,compretenções nhas.Officiaesdetodos o sna-
Valores deposItados. . . . 5.142:7838000

.

O'agente
as victorias dicidirão das van- a cavalheiros, perfllão-se ou- vios em arande uniforrneche- J�ros, gastos gerae�, etc. .'. '152:1578850 Virg�Uo J. Vilella..

tagens de um sobre o outro. sadamente ao' lado d� qual- gav�m d� todos os pontos. As Dl:er�os: Saldo de �lversas contas . .. 6.4a2:2258098
,No entanto confesso que qu�r, uill;_com ares, aífectuo- forças demar e terra estavão CaIXa. Em imoe_da t;orrTe?te ',' '" . .

'T' 1.�9·12:362Si 72 Companhia dePaquetes fcr=
fiquei um pouco desanimado sos: ínfelizes, porem. aquel- dentro em pouco reunidas,ao ,

' SE_CÇAO CONSTRUC10RA E INDUS. R1.U.. .'....
. .

'.< ,�"
diante destes encouracados les, que por elles se deíxão le- mando do contra-almirante Empr�stlmos ur�ano.s . . .

." �.092:9588460 Brasil Oriental a Diques Fluctu-
assim construídos.

'

var. A rua que margea o PQr- Parravon. ' , Hypotue�as em g�lantla de emprestímos '.96'1 :-1008000 ..,. r

.

Todas.porém.sao hypothe- to não é de aspecto agrada-
. hnmo:els� Propriedades doBanco 2.8,40:08784-80 antes

ses, as conclusões que" tente- vel; todas as outras são estreí- (Continua) Cons�l ucçoes por c/ de terceiros. 308:6348'189 o NOVO PAQlJE,TE
mos tirar e sem pretender tas, turtuosas e em declive, ��-=-�.�=-�>�, Fabnca? �

.. . 1.04-5:3058232

C
·

t b
."

, , rcento a oue
é

II I
'

1 Prestações a receber 12'252{J620 lJI�J Y' a
"

dar o meu parecer como de excep o a que e para e a a ( o
N

'

.. ,

'

' � .

Pessoa abalisada direi só- desembarque, e aonde se
.

otas alegres . Utensilios technicos 3.4438860
-

! _.T:
-.

,(
-

c ( ,
. : I

-
..

f' . Semoventes 9 1.33' r/l500
mente: sao alguns de opinião ac 130 �s prlllClpaes ca es, e Um sal'gento ill�tructor a um re-'

-' _.� ,�. Sahio do RiQ de Janeiro à 1.9
(1ue O .alt,o l)ordo 1108. na,TI'Os d. e.nommada Bouleva.rel. de cruta: E:q:,loraçoes . . . . .. 224,30980-15,

, .

St b SECÇÃO HYPOTHECARIA do corrente c(:Jm escalas POr'
francezes têm como causa os ras �rgo.As casasprmcIpa- --'-E'stupido! Es tão bruto n.o seio éj�.
combates navaes, que dando- esemaIsbemmon�adasachãO- da tua familia, como aqui? Eniprestimos R'lraes . . . . . . . 4. 749:09�8400 ,Santo!:?

e e t -Só.tenho um irmão, ,Hypothecas; Em garantia de emprestimos. .9.709:0008000 .

se provavelmente na Mancha s, n. s a rua, assI'!l como. o. :--Pois, est,á fresco! E a que car- L h h'
.

( Parrnagll�
(visto como a Inglaterra é a Cassmo,aon�e prat�ca-s� toda relra se dedICOU esse animal?

etl'as 'ypc1t ecarIas a reehllttir sorteadas) 79:8008000 S, FrancisclI _

maior rival que a França a sorte.de brmcadeIras,fazen- ,
-E' sargento L.. Prestações a receber ,4-.817.8920

tem a temer) os seus navios, do muItas vezes o mestre da
.

,

.

Diversas contas. 5:3368100 Desterro,.
nas. occasiões de máo tempo orchestra perder o compasso No Jyry,:

------- Rio Grande
.

'
e a cantoradesafiInar'no m'''''o

o reo e accu'lado de haver que- Rs 109 900'9838!d 1 P I t
poderãomaneJarcoITl,as"vaar- "",1 brado a vidraça de uma pharmacia.

.

.'
. .

.,;
.

'. _

. _. -0-4 '. ,_

' e o as

tilharia ,c' faze . 1&6'\�P"lJI.'..'õ11-;s- -de,�:\ppJausos-; se, algum dos, 5">:" t1It'Í�f-;:;-::';:lJ�;;jf_;�d -""1�'l1rr,,,�:
-

I ii.. �_.��t'o���--\- .�, _

�'1<l" ;1;;,'" ......_._-�ü+'[ú�e.,'-
1antemente, O que difficil- espectadores tenta. l,eyantar- eJ;�e�i:e�te,-Tet11 alguma d�l�-o I �i:;>. 'PLqlt'!{.t!:B, d� q �JeSJ"�n EMISSORA, Recebe cargas: e encomlp'en-
me�tese dará com os de se �urant� o qan,to, .rrm,a VO- ração a fazer a seu favor:? _a Notas em circt!lação ... '�J!' 9.916:0008000 das para passageiros 'de.,e 1.&

torres cujos canhões são zeIla semelhante ao nosso co- o accusado.-Sr. pr�sld.ez:te) nao SECCÃO COMMERCIAL .' cl '. t I "d'd
.

T""C' ,

'd nhecido senta sacco, faz o ci- �ego o facto,. mas o UnlCO crlmmoso , , ,
,

"
,r asse, em uma esp. en I a

tah �z os U111COS capazes e
d d- d " t" d 'd' C

e o meu m,edl�o, CapItal sub�cJ'lpto . .. 40.000:0008000 e confol'tavel camal'a, -".

perfurar as couraças elos �n-
' a ao es:s Ir � 1 .ma. 0�10 -o, mediCO? .

. Contas correntes: Depositantes:
'

d f' c V' construccao prmclpal cIta- -SI111, senhor, Eu solfrla de uma
E t . "d d

P::.ra outras informações no
couraça ,os ran ezes. eJa- rei o Grm1de Hotel' todos os

tosse feroz, e o doutor me disse que
m ,c.1n as conentes, gar�ntl as e e m�-

escl'iptorio à ru_a' TraJ'anon'. 10.
mos,porem, as vantagens que �. � ..

' . 'tomnsse_aquel!aspastilhas. vlmento.. . 6.267:8i98489 .

sobre elles têm osdamarinha maiS, �ao,edIficlOs commu�s -E.nao podIa comp�a!-as? , Emcontascol'reiltesimples 8L4588509 .

O Consignatario
. 'i' I " que nao- merecem mencao

- SUll, senhor; podia, O mediCO,
'

Ing eza c�m menor a vo para ,.
. t>'

'

. '... porém, não me disse que as com- Em contas correntes de Antonio Vf{'nslncio da Cost,�'
as pontarIas centraes, em tor- EI�,. fren e aquelle edIficlO, prasse, �nas sim que as tomasse, prazo. 25:0498600 """-..

---'__

res que expõemmuito menos eXIste um m_onumentot em PQr lelras e a prazo fixl). 2.892:1008920 9.266:4588518 V I N.HOS·
não só as guarnicões como a c�mmemoraça�o ao cen ena-

.

- _

,

1'10 da reyoluéao franceza' O A viscondessa tem quafro filhas, ' . ,

propriaartilharia;finalmente, .'.
.

�.

das fJuues uma é �asada, Anda moi.'-" DepOSIto da Dll'ectona .. .

somente em muito criticas f�>ancez l�sa ,e abusa, do ab- ta por in�pingir as outras.
.

Titulos por conta de terceiros. .

Cil;ClllTIstcancias talvez as suas smtho,11ao so nos cafes, con- Ha b:ule em sua casa. Um Joven \1 10l'es pel'lencentes a ter
"

t t apelintrado vai sentar-se junto deI, a
..

CeB OS. • •

torres tornein-seimpossiveis s emen�, como em su.as _ca- Ia e entabolam conversação, Passa- Ganmtlas dIversas: De contas correntes
de continuar o combate em. sas partIculares:, DepOIS dos LIas poucos momentos, el!a pel'gun.- Caixas filiaes: capital'a realizar . .

todos 'os sentidos', ora, quan-
t.heatros.' os caies tornam-se ta-lhe, na cSjlPrunça de 1JZel-o seu C

.'
fil' . t· "

.

d A d genro: aIXas I laes. con as COII entes . o'arrafa,
do isso se der, os encouraça-

concorrI os. mu ança <l:ue - Qual das minhas filhas vos agra- Banco da Hepublica dos· E.' U. do Brazil: ""'."

dos francezes,porsua vez,nin- se not� ao passar alguns dlas da mais?
, Caixa filial e aaencias·. .

. 146:4-508770
Assim como paQ-as superió:'

no melO dos povos europeus o pehntra Inçontme:1te: "
t> •• res de San Juan, em eaix�s. /

guemasseguraquenãotenhão. '

. • .. '".., -A casada. Banco EmIssor de Pernambuco 4,1 :9868950 ..'

chegado áqu�lle extremo, �omor:naI�c�lt�secIvIlIsados Banco doBrazil-Rio . -1.791:1868400 RuaJoséVeiga"1�.'46. \�
alem 'da incerteza de suas c senOlyel. Ja nao ha aquella ,Saques a pagar. .. 30:71OSI.. íO S':,'N SavaJ; '::::':

pontarias, sobre um alvocon- g��ancIa �os P?VOS da.Asi� ei do��tl'e as esposas de dOIS deputa- Valores depositadús em caução 1. 995:0008000 ,._.
. t:

stantemente immerso e en- AirlOa, ,maIs mIseraveIS e �n- -Tlldcvcscstnl'descsperada. Teu Descontos, commissões, etc: . 219:006$067
coberto através das vagas. Fi-

teressmros.Tratam de vos lD- marido fói eleito deputado e agora Juros de lelras hypothecariãs. . . . 10:2878000

Cão,pois,destruidas as vanta- fo�mar �e tudo,sem outr� de- passará a maior parte do tempo no Primeiro dividendO: Saldo não reclamado 4d63S000
e O nao se d A parlamcnto.

.

gens de um sobre o outro,pa- s, J ,a ,r _

e �os serv,I�. \
-Ora, pois não! Até fico mais so- Segundo dividendo: Idem. . . 46:6408800

�recendo a qualquer um pouco gorgeta nos hotms� ca�es. e cegada. Ell.� gritava aqui ... de ora Diversos: Saldo de diversas contas 29:5148640
eiltendido na materia que, etc., torna-se, porem, mdIs- em diante gritará lá, I-mp01to de dividendo . . .

#

9:3778640

em, boas circumstanc1as, a ar- pensavel. Hcsenas: Fundo de reserva.. . . .. H6:8078630
'-Ir��

tilharia. ingleza tem toda a A cidade de Toulon não é ,. 1
Fundo de garantia das letras hypothecarias 122:H38�40. -------.,..----

vantágem sobre a franceza, o qlle se dev,e pensar, quando "e egacia de TerraseColoDisaçâo Fun�o 'de re'constituiç;io do capital . 97:3398700,
c

C E RVEJ A SU P E R I O Rsendo esta tambem a minha nos dizem ser uma cidade Resumo cÍas observações m�- Lucros suspeus9s.. . .'. . . .. 846:0238862

opinião, apezar de que,conTO- essencialmente militar; pare- tBorologicas feitas no dia 24 de SECÇAO CONSTRUCTORA E INDUSTRIAL Regulando a m.arca Pá:
vêm, não é esta a opinião do ce que vamos vêr uma cidade Setembro de 1891: Prestações a pagar .

.
.

140:4008000

governo ou antes dos illustres cheia de quarteis, arsenaes e Fabricas . 225:0008000

'marinheiros francezes. O que sóexclusivamente;masassim Maxima do dia' 25°,6C. Garantias diversas, de emprestimos. 7.9(H:1OúSOOO

ningUem pócle negar é que, não succede, porque além ele Média do dia á sornbm 22ô,6 Diversos: Saldo de diversas contas 143:3618300

se a Franca tem illustres of- tudo .isso, não deixa de ser Média do dia ao Sol 38°,6 Juros, commissões, etc. .... 60:'1798970

ficiaes, a'Jnglaterra tambem commercial, com uma regu- Minima da noite 15°,6 SECÇÃO HYPOTHECARIA
.

os tem; além de que, isto é lar populaçãO, aonde vivem ,

)Barometl'o Ú O.C '760.32
Emissão de letras· hypothecarias 9.407:3008000 E' barãtissiina com o cambio

Ul1}a questã.o de pratica dian- muitasfamilias quesededicão MEDIA)Tensão do vapor 15.06
Letras sorteadas .. 333:1008000 actual.

..

�

te d� factos reaes e não so- a todas as profissões, viven-. . Humidade relativa 71,8 Amortisações, m/c. .. 97:067$510 2 R T'
r"

mente tlepura theoria. (ÁIn- do assim do seu trabalho. E' Garantias diversas: de emprestimos 9.709:00080GO' na raJal1o�:;"
glaterra ultimamente tem ás 9 horas damanhã que um Pluviometro Ju.ros, comrnissõ�s, elc. 17:5818430. ---!.át.- "'.
construidotambempossantes grande numero de moças se- Ozone 1�,0 -------

VINHOS HUNf'1AR'OS
encouraçados, com baterias e �ue para o seu trabalho, re- Estado do Céo

Rs. 109.900:98384H
' U

bai'betas; mas o sy�tema de tIrando;se do mesmo geral- S. E. OU O. Em quintos. decimos ecaixas
" torres tem grande maioria mente as 6 da tarde. Toulon (1) Cil'rus S. Paulo, 8 de Setembro de 1891.

I
de duzia deg.H-t'afas inteiras bu

em sua esquadra, e preferen- foi uma cidade gue nos agra- (2) Cirrus ·A. de Lacerda Franco, presidente. de24 meias g.1r.raf3s.
.

,

cia). . dou, comtudo a partida esta- (3) Cirrus-Cumulus Geo. T. Ewbank, chefe da contabilidade... 2,RuA T�AJANO 2.
�

ALMI'RANTE IA! !OSO

Toulon

ANNUNCIOS

D, BASII;..I:SSA ASCH 'VILELi:\. -

. Virgílio José Vilella eseus fi ..
lhos convidão a()�' seus paren­
tes e pessoas de "sua amizade
para assistirem ámissado 30°dia
do fallecuneilto de sua sempre
lembrada Es, osa e Mãi, missa
que se resaràsegunda-ísha;' 28
do corrente,ás 8 horasdama-nhã
..

.. .:.." ,

na Igreja da V. Ordem 3a' de
S. Francisco, �ntecipão-se gra-'
tos. '

140:0008000
:1.087:7398860
5.'142:7838000
9:106:6688940
950:0008000
6'87:6348744

Bons e de diversas qua.lida'
des, como sPjãO: .

Alicante) 800 réis garrafa. .

.Hespanhol, de pasto, 700 réis
garraf3.

.

Italiano Barbierà, 640 réi,s'

,CUltO EFRATA
Com[Jra-se ouro

e prata, velhos,
na relojoaria de
Paulo. Husadel, à
RUA TRAJANO-l

"-

Garrafa (sem o cat;co) l�OOO
Dita (com o'cascor 1$100
Duzia +1$500
Caixa de 4 duzias .44$ÓOO
PAGAMENTO A' VISTA

) ,
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l.zeNão confªnd�é�m. -\'NÊW:-YORK'Nàoconfundam c�m �
/11 111m !1IPDOOllllnall,L 1 .

:''':'''_'' .'
outras companhIas,

:' uni'��o!:!��.��L�;E !��,�n�Am�E� u��;�!!�VyJ
['� .

íuncclonando no 'Brnsil .:

!'I Fundada.em -1845-46 annos de prosperidade
..

,

'AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS

:s j II Esta�os·.,.uDidoj;. d�, Blasil por decreto· N" 9503 de 3 de. Outubr'o
. ''-' de lSSS -

; I J Cápital-," cerca' de trezentcs mil contos ele, réis

t RENDA. AT\NUAL CEBCA DE OITENTA. 'MIL

':1 .

CONTOS DE REIS
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL'

DU�ENTOS CONTOS. DE RÊIS�

\
I�I,

·'Com esta lIOVO PJ'ep�rado engOUlms.-se
com rapidez súrprehéndente, outando um
brilho e rijeza eXlraordlnarios,
Unico fabricaólte e invent.: H, Mack, Ulm s/Do

Vende·9� em t041as RS rnfl:r('paria9�

DO SUL .a·

apurativD da lang�e
Elixir de velame eg'Uà�o

.
.

s,em merC1_l.r10·

Esta. compar.hia é a quem�is
I'
dur�:nte os sei� annos de exís­

garar)LHlS offerece -gqr �er tencia neste parz.
pur�:ituont;� lTIutua.· Esta companhia, segundose
sendo cada ssgúradcsocíó; com l póde 'provar com os rolatoríos

direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New-

rninlstraçãe. York, e à que tem menos com­

Esta oompanhia é a que ins- promissos a. pÇlgaT rsatlvamen-

pira maísconfíança, '{isto que te ao seu capital! E' por

I
. ·:ll.ão tetU a.co to v is-

c o 11. s e q u. 0 TI C ia a .----

J
tas e por c )nseguin COHl.p.au.hia rrra.t-s SO

te os fundos da lidà,aque rr ...alsvan- �__•__D "_IlIlI_.",

.' cOl.�p�nl"1.bia i:
a- tagen'S C;ffer'ecé o.os VI!R.DA'nru;;lAS"DILU·.·LA,SdO O'RBL-AUO

\
ébn.al.u"80 a ,,--"1.r-ee- segurados, e a q,tHJ � UK;IR f'

�._
-

" diatEldo;;;.;·...· :l
' ,.·,Empr.egam.se'CONloptimo'exitohamaisdesoannospelamalorpartédos

_'"

ça_o l.n1 n::te (.,
,

� esta, ,a. t,esta c as Facultativos Francezes e Estrangeírospara a-cura da ANEMIA, CHLO{B.Q.SE

se�urados: ..... pÍ!�incipu.é� COÜl.l::)c�- (CÔJ'ea pallidas') e a j,�01·ma.Ça(Y(�'as meninaB.

h tf 'eceaos'
. A'iI1sQrçãü no novo coãeai Pnancez, oútrostm o facto de haver a :Junta

Esta compan ta,O el rinias. do' .nundo. ,�':O:y,g;ene do :6r,!-zU veríflcado a efficacia d'estas Pllulas, autorísando-íhes-

seusseguradosluor'os su- .

'

I'
..

'

.
'a venda, escusa qualquer encornlo;

.'
.'

1 Esta com pan lla·o a 1.1. fi1- Oscomp�ado_rcs devem exigir qU8onollll do Inventor estajamarcado em cada pilulaCOlllGatras,
perior�s a q,ua

-

ca no B.í'asil cujas apo- D:CSCOl\Tl'XEM-SE das :IMITAÇÕES
,

eI" u+r·.,. cOnlpa-
. .'

"O
' .

qu_ " "'...
. II'CeS são """alidas e in- lO TIi. - As Verdadeiras Pilulàs do Dr Blau(J; ns» se vendem Isn!o em

_ e óde provar
J' ��. • frascoI e í/2 frascos de 200 e 100 PI/ulas, mas nunca por miudo.

nhl.a, como.s P
..' dl.-spu'4-avel-� dCPOI'S de �'RIS 8 nu' p

,

_ ffi d L �

I
�A t, .4 .A.YENNE.,.- DRPOSITOS EM TOD.J..8..AS PRIYCIPAES PHARM.!.CUS.

com O.S l'clatorl,os o claes, o
dous annos Cl1:l. vi�

sup(mntendente do, govet no on .:"
.

do estado-de Ne�v-Yorl.:.. g
...

...'_
I .,' h m a' ..J l' '- Esta companlna e a l!itnl� 1 ,'. . "

re atollos que se ac a·.H II � .

. . _
;h1lSO 1/ilbortallfe ao:; bededo-res ce ClWtn!lagna da

posição 11'0 publico no esc ri- ca' no Brasal que
-, �c-� '" .. '�. 'C' a �. ';;' :

• "

.

[
plorio da companhia. fornece a? �egul.'aJ� VUt·YtiOE CU���JJUTsp(}��SAriiHN DE �lE�MS

.
... do uni a COpl.a. C'@11..'1.-

"

'. "'" '

. Esta companhIa. E A U-,
d' t' t

.

II Ch geleI a ser tlio ,01ls:Jcrllvel ° consumo de '

OA DOMUNDO pleta 'o con lac O por e e Chlmp"p,lle I!"esto n.ep"b::co, c c'peci,.lmcllte do '/.�
"

NI ,"- assianado podendo t) dito se-I do. :,crcdlt Ido eh Illlpagne Viuva Lhcquot, que c--t ''I .:, '

que durante os uUlmos 15 an-' o
< ,

r"
lllUltOS ",lcrt.l,lclIeS d'Eu'opo, CO'l1 o íim derealtzar

j
� ....

-

'd ld a seu gurado, con em o' mesmo. c I n;f:0CIOS lucr:"l\ os, ICenhC dcdkado a expedir ,:".... _,

, -j
_

nos l!gt. tI (\ um, sa o
"'-Cf aJ,Tuer erro Oll e'lul'!"

\lllhos de Ch.lll1i'0glle dctest,lvels, em gorrafas "
fl l'

l.'-Y. Il(t"-L...t -��"0ao§() 1.H'Q__�1l�1_ t;f'i
COI l,lolr qU. 1_ li' "_

I 1.lcradas exactamente como aS da Viuva Clicquot, �.

....,\
- f' -_.,.-_.:....::J'.1�' � . I��.·.-�-. \'k.Q.n� �IJ �,��"('...>:OJ..U..Lns'-a.u.l.lJ.ciQ_ch.çO'alU a este \laiz, �

ir' serva e sinistros pagos.
I rvv � t.i •

�;., _.� _ f-:;J-
L - - �

I�::'""'l"��t:hes e�I:�o .rotuloS Ieltos õq"l-;-rnn;ntTUO,-oU- "'�;'<; 1;"
,

�
.

I ., t' m'lll'- O� sinistros pa'gos pela New- por mefho1í,�l.'..zcr, Iguaes ,aos da VlUva �hcq�ot. 1;1' � :\ur I'j':'
I Estacompanllcl em e I::' , }:i- _ d"" ·�'""--''''"=j'''--",r..llllrcdl[tles '" r':v >o:'(/.;
�'[ ,

y Ir L'I'- f �a �') erll.
,0\0 \ell o OUI ... lll,ln" .... cll C,I.·.,., •• ,_. f_ l-I � fi .....y

f
O

'i do sempre apolices cÍlle gar:tn- . 0,1"1} ly;.� 1 [
. falSlfi-,,,ç�çs, nem l'am galantir a legiti}l;idaú:t"'i.::""..;;.: �.

l
. d' t"111en' te o segu,- n 'l.l.lUor·o 1_11 enor do' nosso C;h.ml'agne, pedimos aos Sellt' consumidores � jj

.

em lmrne la, <'
•

• ,.'

. .

•

'. que, quando lhés abrirem uma ganafa, faç."n fivor . "o',
('ado

..
paga-ndo os gi.mstl'os em qU,e o;"". de,��,.I.alqu.�.H deeXígi.rqu,:selhesmos�re.arolh�,n�qll�ldeve j;;..... '� G;'

"

• d" ndo á outea' c01.Upa;nhla, estar�larca.daafogoalllscnpçlOaqllldesenh'ada, ç,.'./j'PL11.'
qualqQeJ parte 0-. rop '.

. Sera fals!flcad", tçdo o Cl)Ol)ll,"gne das garraf2S, oil ,9

vont'a'.de dos herdéiros.. mostrando aSSIm n su.a S�l.-
� cujas. r..olhas !l:lO tiverem a marca igual aq dito

»-
•

JaC-slIll11e. \\

Esta companhia.emlt.te apo- perloc circurnspop.
Hccs e são inc..pnl1 �_y;els. .

ção n.a e�cala dos I�.iilli!.iB.II••••••••iIi.II•••IIIIE
.
Esta cQmpanhlo��m p�go riscos e dando [lor conse-I

maís de mil e duze°'31"���BOnlos guinte n:l.aiores van-
i

de reis ás viuvas 6 aos ·herdei" tugep�, a<;>s.sob,r«vi-;-
ros dos seauradõs no .'Brasil, ventes.

.

., 1::). ' ,

,

O escriptorio central ,do .su�-dep�rtam,�ntó n� ,��4a:i1" est�ba..;: i ..
lGCido ���ta' capital "DESDt

'

1 SB�, tem.planai,P?dere& pa�a' pa�ar I
sinistros ','em ,toda' parte da Repu�liba LO'�O ,�ErOIS da appro-I'
yaçâó dos Q���p1�J1tos de prova de morte. I
.

'

N_�rf cOl1funda�n C0111 ouü'as COll!�allhias . !
�iINFO'RMAÇÕES, PROSPEÇTOS' E, I MPRESSO·g!

.� NO
.

I'BSCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DÉPARTAM:ÉNTO DO BRAZIL ��"_"'''7'"''

3;1 RUA DO HOSFTCI{) 31 i

..

R, J, &lNSflAN BE�a:AMlN, garen,te. ' I
Banqu�iroS-_'l1';esta cidade.-.-Carl-. Hoepcke & c.1 VEJ{DÂD�I,�� s��e��M!��f'ORLST.�

,

-'
.

_._--

I'. r;n�� P.,.uceS:1O f!.JcommenclilYe/ pa.ra m�/hcr...,.1
_

•
,

e con�ervar 01, '(illhos. '�
,

!O·lMOURBs·�ma������g�� I)������������������������������������������'M' Tl "j • I
-

,4;j, RUA_ i/?.\ !:-n�nE�lI (F'Hli:"ÇA)
"

. 'II" , i StlVt\.eEfiSEliCIA1icOOGNAC-ESSLl:CIAdnRHUh!
I

I
. ,," li ,

'

I
Colorantes para Vinho" "Aguardente..

.

ACABA DE SAH. I R Á LUZ - 6� EDIQAO. -- Dor P.-L.-N. eH,ER,NQV:l�
I

. " .,lIipositM'.&mtod"&llrloeipwP,b,m"'ilSdGbzil. i.

DICCIONARIO'DE MEDICINA 'POP�'IJI) L'AR:···'.

O
....

�o da Semola Mouri�s é recom:' ����=
> I

I monda,da ás mulheres gmvidas, '1'ás amas de leite e ás crianças no
'

Ã l' t
'" r, ,

t .A.c�ba de sahir.á luz a oa·ed·içif,o d'esta impo;tante obra, de utilidade incontestavel tanto para as f"mllla. co�o para os medicOs - Boitá ,

II periodo dadentiçãoedocrescimcnto.
• À .ca

.

r,a Ode �3 UY o- <
•

nOTa edl,çAo do DICCIONARIO. DE MEDICINA POPULAR, consid�ravel�ente augmentada e impre8l!a com typos no"'08, oontém ,

'A Academia de Medicina votou � . . I �mall �e 913 figuras intercaladas.no texto e, mUItos artigos novos de t�erapeutlCa, asSim como o modo de praticar as operações de pequena oirnr!ia
, .J :.i '';0 t' l';\ ) J II....�C:I J L r d Ju} fui' e x )Jf:'. "

e reCOltas proprias para, dar os prImeiros cmdados aos doentes e &os fendol emquanto se espera a chega.da do medico. ]f' obra que S8. recomm.Rda

fell'CI"t'j"ões ao SI-lr 'lo u nl'�-s e o
l pela nitid"" de sua impressAo e pela clareza do texto, -------_--------- ....;;. _

,'", !, r•• ,
�

rilllelltado. cu:n um exi'o
Instituto de França coneedeu-Ihe exlraurJillari0 em sete orrulIdl'S --111' aDIçÃO -- . �O� "'RU!IIr""'I!I"......... �.� "m"O porl',.:r..-lI1'.CH,:Em.JlOVIZ
uma medall\u de incitamento, no 11 t I I'

.
t: .!IIi:: �..LV..m.. ....., .......��J!L acaba de sahlr á lllZ.

iJSpl acs l e (LI'!:, coulra a� cOllsti- ESTAS DUAS o
_.

concurso do pl'ernl'o 'lolllvon pOl'
,

. BRAS ESTAO A'VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ
!l J' l;ações, as ÚI'OlLchiti'S, a clsl/u1Ia. OS ��

. -��

esta 'descoberm, que exeroe �o calurl�wsdos b�llch�se ,Ia bcx0u' -���������������������������������������������.
feliz influencia ná diminllição elas

as alj'ecçues da licite el a et'zem,:.
'

'eh.fermidades e na mortalidade LIas Porsll,i eo'l1l posição, oAlcatrão de .

crl!ln.ças, .,' .Guyot. parli ipa li,iS pl'óp\"icdalll"s
.

A Semola �p�rl�s se��o. u�lld� da .·t[lIW. ele I'ichy, s'clldo 1:0 elltanlo
pelas mulh�res _dUlante a ",1�v�d?Lo , mais tOllico. E',a raz::o l,ol'rf!!C é df'

.

e.� amamll'le.ntaçao e sen,d.o :_lada.ás j'tlllla nolavcl cl'iibc:i:l cOllúa as
Cllanças dura!1te a del,llçao e o molesliu.� do estom,H/o. 1)ul'4l1te os

cre�cllllen�o? e de naturcza,a

pr.?-I
f"rt.es e,dores () quarllio gra�a ({Ilal· I

duzll' llldlVlduos de cOllsLltUlçao qtwr ('p:llPmia, ° A!l'.alr�lo de GI!yot I

rol.msta.
.

,

Ó 1l1}I';! ,,·hi da 1,1'(,5('1'1'<1 li "<I c II Y gi{'1l ica I
. �u�to a, cada Vidro �cha-,se uma. qll.) !'el'l't>sca cL [lllri.fica o sallgue, :
lll:>tIUIl.ção�sobre este ploduciO. I" I�' ,Ie cspel'(lI; '1llC est(t P'CIJW'ação ;.

Fabncaçao e ,·e�(.h por i�tacado lO: i sej ,', em bi'eve. lIIú'uel'salIllCllle ((dOp-1.

L. Frcre, A. Cllamp!gny e C , succ , : ladu.» Prores�or !1AZIN.
! 19. rua Jacob, Panz, e em todas as.j .

Meu;,e do Ilo'i'H,;l S. Lu;,.
I
drogarias. A varejo: n:lS principaos. O Vel'lladelro akatrão GI1}'Ot é

I.

Jep;slIuio em SI. Catha,"ina: EI·izeu GUllbe[we da Silva. pharmaclas d'esta cidade. preparado:i l'ua Ilcob. no 1'\J, em Pariz.
\

COM,POSBCÃO DE RA-ULIVEIRA

Approvado e auctorisado pela Inupectoria Geral de II.ygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

.

exposição províucíal de 1888.
.

Eete precioso depurativo do sangue, 'que emsi reune
.

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-
nhecido efflcaz no tratamento de '. .

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrh�as! ou flores branca I
I C:ancros, Carbunculos, Roubas, Darthros-, Enfermidades da pene, INecróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

.

As pessoas que ílzerem 'uso deste prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem .

.

mesmo resguardo algum

FRASOOS . 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

---_._---_. --,,-- ,--_._-----_._-

VIMItO de QU
LABARR.��)AUf I T E JlO:S E·

encanta: pela sua doçura BU'Ve e de)i­
càda. Empregnr só a. de A'l'K.INSO:S-
:
que é a unica essollcia verdadeira.

A'JiKINSOM'S
QÍ'Í)PMIA)( I HEldOTROPE
WOOD VIOLET TREÍJOL

�el outros perfumes celebres fiA0 supc­
-ll"iores aos mais pela sua força e aroma

. natural."
Vendem· se em tod" "parte,

.:T. &. É, ATXIlITSOll1',
24, Old'Bond Sflreet, Londres
AVISO! Legi;ima�somenle como rolulo,

J,- c::;,cndo "aluI e am:lI"ello e a mn.rcn
de b.bricl1 uma" Rosa brnnca"
cum o �(}1I1pleto epdere�o.,

approvado pela Academia de Medi·
cina de Pariz, é o resumo, a con­

e dens-ação de todos os principios
�ctivos de quina. «Alguns g1'amma�
de QUilÚIWl PI·o(üt.em o mesmó eíl'eito
·que. val'ios /cilos de quina .• (!1.obicluet,
len·te da Escola de pllarmacia de
Pariz).

4 Tendo procurado pormuito tempo
um tonico' 1Jodel'oso, IIrlcontl'ei-o
no seu quillium, o qICal consielero
como o 1'cstauradol' ].ior excellencia
dlu constituições exhaustas. p

,

(Or Cabaret)
« O vinho de Qulniu.n1

Labarraque, é o mais tltil. com­

IJlemento deI· quinina no tratamen.to ,

'das rcbl·es. Os e/l'eitos são ]la1'tictt�
lanncnte llotallcis nas f'elJl'es antigas
de ((cecsso c na cachcxia }Iallldosa••
(fiouchardat., lellte da Academia.)

"
Em todas as phf1I'macias.- Fabr. L. }"'rerc

A.Champigny t" C'-, ,ucc"'.19,r.Jacob,P-n).r.
r'

UM

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIAbA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887'E 1889 .

RAULINO HORN &. OLIVEIRA
O MELHOR E MA'IS AGRADAVEt

.

I

LICOR ESTOIVíACAL
.

PARA USO COMM1JM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

Pre'pa!o.çãc cllguma é mais eiíicaz contra as

lVI: O L.. E::: S 'T' I fo� S S E.:b :R. EJ "r .A S
ao que as {mnOSIIS capsutas univ<:t·Sill'i.nente J'eCQ�nutenda(laspelos 1'led·i:coB.

Uma caixa (com instrucções completas para o tratamento] cura geralmence dentro de uma semana.

EVANS, SONS, &. c-, em Li,ve'J·po-cl. ,_ EVANS, LESCH'ER Bc WEBB, em Londres.
nF.PO�fT('I� !-:';'f T()lH,S A� Pj:I�C'PAE� l'j{AP.!.IACiA�.

'

•. ';lC;""

. de
.

de FIGJ\DO FRESCO dJ BACALHAU, NATURAL e MiO/C/NM.
O melhor q�e existe, pois que obteve amais alta recompe,llBa �a

.

"

EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE PARIZ DE .. aos

Receitado .desde "".0 ANNOS, e11l França Inglaterra. Hespanha, Porl�a1. no Bruil • .

naS Republlcas HIspano-Amcncan3s, pelos primeiros mediooa do Di.Wldo
�_"""?'o-�.,>;";,���,�,,o.<M! !!,acaa.l;Qntr'lo u mole.�·"

Pei_to, Tosse. Humores, Erupções da Pelie, 'ie.
_. � .

-�. . "

E muito mais activo que, as ,Emp.J.sões Izue cont�m met.�, ", lI.a
e_qUI os Oleos b;rancos de Noruega ao! que..

' .

,
• �epuraçao faz' perder uma.�ran.da parte das sua! propriadadll.••ratlru.

l.ude--se·somuteem fr.�cos T R lANQ \J LA R ES. - iIl�ir no_ e�vol torio o.Jel!o da unton 'du Fabrioante.
1l1li00 ,aoPlU&r.uuo: HOGG. 2, Rue Caatill'Uone. P.aris, & lill ·rODAI AI ,lWUU:ciIAI;,

SJMON VIOLET AIN( -& eia 'unicOs SUCGesso:çs úe VIOLET, FRERES
E�T::a:UIR (Pyrêneas.orientaesl'FRANÇÂ

'

..

Gasa uniba p�ra
,

BYRRH .c�m Vinho de'Maiaua
o BYRRH é urna bebida cu.jas virtudes tonicas tornou-

se escuzado assignalar.
'

'.

Compôs to com vinhos velhos de Hespanha excepCional ..
mente generosos,,' pôstos' em contacto com subst.�ncias
a�argas judieiosame.utc escolhidas, estc Vinho contem. todos·
'05 principios dus mesmas e u,ão têm no es-tomago aqHcHa
acção con'osiva do aIcool quc constitue a base da maio,r parte
das !;Speéialidades offerccidas ao publico. �

• E", ao mesmo temuo, �uito saboroso e absolutamente
I
h'reprehensivel. ao ponto de vis.ta hygienico.

.

O BYRRH pode ser tomadt!J a qualquer hora, sendo' j1uro na
dose dé um calice de Vinho do porto, ,como tonlço; misturado
com agua, (I'um copo gl'ande, como l;J.ebida refrigerante

--- EXPOSIQÃO UNIVERSAL DE PAFUS .889 ---­

MEDALHA. de 'OURO (o mais alta :reeompensa- concedidà)
DEPOSITOS BM TODAS AS PRINGIPAES PHARMACIAS I

Falta de FOIJ'ças,'Doenças do

Febres, etc.

.L 111i:O'
!aeJlaiado O�PE}{S-l. D"'·· ,

1'1\ jJelc� L
"'- 1 6,600• JUs, 22, rua D"o )}SP8(}tOl'ia ()

Fll-l.líOOB
UOt. • ,e,lJIlJ UlIlIIlIUIIUUIUllIllIUIIUlIlIllIlIlIIlIlJlIlIIlIlIlIlIUI
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